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O momento histórico que 
atravessamos é de molde a ins- 
pirar os mais sérios receios a 
todos quantos, como nós, se 
tenham dado á espinhosa tare- 
fa de acompanhar dia a dia a 
evolução dos acontecimentos. 

E' esta a única conclusão a 
que conduzo mais simples e de- 
sapaixonado raciocínio. 

Estamos decididamente em 
vesperas de presencear algum 
triste acontecimento que, a ve- 
rificar-se, será o epilogo do dra- 
ma compungentissimo a que 
vimos de assistir, desde que 
voltamos ao regimen dos abu- 
sos do poder. 

E não se julgue que estamos 
fazendo atfirmações gratuitas. 

Não. As nossas apprehensões 
pessimistas são a resultante fa- 
tal da ponderante meditação 
sobre essa sequencia de factos, 
cuja significação e gravidade a 
ninguém é dado contestar. 

quotidianamente e que - em 
sido, por assim dizer, pelo me- 
nos desde algum tempo a esta 
parte, o pão nosso de cada dia. 

Senão vejamos. 
Ao cabo de quatro annos de 

gerencia regeneradora, procla- 
mavam aos quatro ventos, os 
magnates do progressismo, que 
a insolvência do thesouro tor- 
nar-se-hia um facto inevitável 
se, quanto antes, não se orga- 
nisasse um governo forte e 
enérgico, prvmpto a arrostar 
com as djfficúldades da situação. 

Organispu-se esse governo, 
que inaugurou a sua vida admi- 
nistrativa por arrancar ao par- 
lamento uma auctorisação para 
negociar um supprimento de 
um milhão de libras, destinado 
a pagar as dividas que os seus 
antecessores lhes legaram, e 
manter os serviços públicos até 
ao fim d^sse anno economico. 

Pouco depois eram vendidas 
qõy libras de títulos externos, 
seguindo-se-lhe as 72:718 obri- 
gações do Norte e Leste e todos 
os valores que restavam na pos- 
se da fazenda. 

Fcz-se o empréstimo das 
classes inactivas para simular 
um valioso saldo orçamental, 
cmquanto todas as disponibili- 
dades do Banco de Portugal 
eram açambarcadas pelo gover- 
no. 

Feito isto recorreu-se aos ex- 
pedientes mais arrojados para 
obter dinheiro fosse como fosse, 
até que se exgotaram por com- 
pleto todos os títulos que podiam 
servir de caução aos emprésti- 
mos a contrahir. 

Esgotados assim todos os 
recursos ao credito hypotheca- 
rio, resolveu o governo por 
seu livre alvedrio atirar-se aos 
rendimentos do 'hesouro pe- 
dindo sobre elles mais dinhei- 
ro, assim como vender inscri- 
pçoes sem lei que o auctorise 

a commetter semelhante ille- 
galidade. 

Tudo isto sommado deve já 
attin fir para cima de 3o;ooo 
contos, o que sendo gravíssi- 
mo, que não vem agora aqui 
ao caso. 

O nosso pr o não con- 
siste em apurar 'cifra ao cer- 
to que o governo tem despen- 
dido além dos recursos pró- 
prios do thesouro. 

Não. 
Esse assumpto já está muito 

debatido, e até infelizmente 
sem resultado algum pratico, a 
não ser o paiz encontrar-se 
consideravelmente aggravado 
com uma divida fabulosa, que 
talvez venha a custar-lhe bem 
amargos dissabores. 

O que nos sobresalta é o 
facto do governo, entre todas 
as formalidades legues, estar 
dispondo dos rendimentos pú- 
blicos como quem dispõe de 
rouoa de francezes. 

Os encargos a satisfazer no 
mez de Dezembro são enor- 
mes, e o governo vendo-se 
sem dinheiro, é provável que 
orosiga na sua faina devasta- 

obtendo em condições 
.eoninu ^ empréstimos á 
custa das ^^eeitas do 
thesouro,como^amnnam namns 
jornaes, que acaba de fazer-sè 
com o supprimento das 100:000 
libras. 

Uma vez encontrados tfeste 
caminho, o thesouro ver-se-ha 
desprovido das suas melhores 
receitas, e então ha de estoirar 
essa bancarrota, de onde po- 
dem provir graves aconteci- 
mentos políticos, ou o paiz terá 
de sugeitar-se ás mais amargas 
humilhações, solTrendo os ri- 
gores d^ma tutella estrangei- 
ra, com todas as suas gravosas 
consequências. 

São estes os acontecimentos 
que estãp imminentes, se quan- 
to antes não se mudar radical- 
mente a orientação politica e 
administrativa que o governo 
tem seguido. Do «Tempo» 
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A columna cerrada avançava 
lentamente, sem barulho. 

Nem um só soldado vacilla- 
va e não se ouvia uma pala- 
vra. 

O menor ruido fazia-os parar 
bruscamente, olhos muito aber- 
tos, ouvidos muito attentos e a 
arma pronta a desfechar. Elles 
ficavam assim um instante, de- 
pois continuavam a sua mar- 
cha com muita precaução, apoi- 

ando com cuidado os pés sobre 
a neve endurecida. 

Um magnifico ceo de inver- 
no, ornado de estrellas, fazia o 
frio mais vivo, e aquelles ho- 
mens sentiam as mãos gclarem- 
se-lhe empunhando as espin- 
gardas. De vez em quando, 
atravessando o azul escuro do 
espaço, uma granada passava 
tapida como o relâmpago, bri- 
lhante como *elle, e instinctiva- 
mente os homens baixavam a 
cabeça, e voltando-a olhavam 
para traz para ver onde tinha 
caido e,silenciosamente, a mar- 
cha continuava. 

Não pensavam,-aquelles bra- 
vos, que chegados ao fim en- 
contrariam a morte para mui- 
tos d^lles; não pensavam nà 
lucta morticida que iam ter,não 
viam senão a Victoria. A Victo- 
ria que caminhava com elles e 
que para ali os enamava. 

E depois, afinal, esta expe- 
dição nocturna era para elles 
unia partida de prazer. Ir to- 
mar aquella trincheira por um 
acto de coragem, expulsarem 
de Sébast^por os Russos que 
o occupavaui c ali se tinham 
installado, tal era o seu fim eo 
bastante para os attrahir, f. - 
zer-lhes esquecer o frio, aim- 
mensa nevada que caia e a ho- 
ra do repouso; mas o que os 
e-TviMSiasmava sobre tudo, era 
que a couip-„hia Przezinsld ia 
medir-se com a companhia 
Przezinski. 

Depois de dois mezes, fc;v£S' 
duas companhias, commanda- 
das por dois capitães do mes- 
mo nome e primos, achava -se 
frente a frente. 

Era a lucta dos dois Prze- 
zinski. 

Ambos de origem polonesa, 
da mesma família, a guerra 
da independência tinha-os se- 
parado. O pai de um tinha-se 
feito russo, e o outro era fran- 
ccz. 

Conheciam-se^apenas de no- 
me, tinham-se correspondido 
algumas vezes sem esperança 
talvez de nunca se encontrarem, 
quando chegada a guerra da 
Crimea os poz em presença um 
do outro. 

Ambos eram capitães e o 
acaso quiz que elles luctassem 
um contra o outro. 

A primeira vez que elles se 
encontraram durante um armis- 
tício de algumas horas para 
recolherem os feridos, o rus- 
so dirigiu-se ao capitão francez 
estendèndo-lhe a mão. 

—Bom dia, Adão. 
O francez abraçou-o: 
—E' então no campo da ba- 

talha que nós devíamos fazer 
conhecimento, meu caro Boles- 
lau? 

—Sim, Deus quer que nós 
sejamos por um instante ir- 
mãos inimigos. 

E sentados e afastados,os dois 
officiaes, de mãos dadas, con- 
versavam dos seus, da Rússia, 
da França. 

De repente o clarim fel-os 
sobresaltar. 

Tinha-se acabado aquella 
agradavel palestra, necessita- 

vam separar-se; cada um de- i 
via evacuar a zona neutra e 
voltar ao seu posto. Os amigos 
iam-se tornar inimigos. 

E de longe, Adão gritava a 
Boleslau que se voltava ainda: 

—Boa sorte, meu primo. 
E o russo respondia grave- 

mente: 
-—Deus te guarde, Adão. 
Nunca mais se fallaratr, 

mas era rara a semana sem 
que entre as duas companhias 
não houvesse um combate, e 
ca .ia um, com mais coragem e 
bravura, sem poderem obter 
vantagem um sobrcgO outro. 

Aquella noite ainda,iam elles 
encontrar-se, e sem que pu- 
desse saber porque, um pre- 
sentimento affligia estranha- 
mente o co..ção do francez. 

Uma descarga de fuzilaria 
fez parar a columna.Chegavam 
á trincheira e a sua presença 
era assignalada. 

Então elles saltaram como 
eões. 

Nem um tiro respondia aos 
tiros dos russos; os feridos 
caiam sem um grito, sem um 
murmúrio e este ataque louco 
e sangrento tinha na noite al- 
guma cousa de phantastico. 

Depois, foi a lucta corpo a 
corpo, lucta terrível e silencio- 
sa. Não se ouviam senão res- 
pirações grqtipjaotes. As baio- 
netas slevavam-Se, brilhavam 
'0.111 instante e afundavam-se 
furiosamente nkima bainha de 
carne. 

A lucta prolonga-se, deses- 
perada, e eis que uma baione- 
ta ameaça o peito do capitão 
francez, mas uma espada a 
afasta: é Boleslau que acabava 
de salvar seu primo, 

Olharam-se tristemente,aper- 
tando as mãos. 

O silencio fez-se longo, hor- 
roroso. 

Parecia que o combate tinha 
terminado. 

Os dois officiaes assim o ti- 
nham comprehendido. • 

Aquelles soldados que defen- 
diam a sua causa com tanto 
ardor,interrogavam-se sobre o 
que iam fazer os seus capitães. 

E talvez que elles mesmos 
se interrogassem: 

—Para que estão elles ali?... 
Para se bater. 

Elles se baterão então. 
Afastaram-se, as suas espa- 

das cruzam-se apressadas, cho- 
cam-se. 

Os soldados cessam de com- 
bater, observam mas nenhum 
se approxima para impedir 
aquelle sublime combate. 

E eis que uma voz diz: 
—Eu sou o mais novo, Adão, 

sou eu quem devo morrer. 
—Não, Boleslau, tu salvaste- 

me, eu não te ferirei. 
—Ambos, então? 
—Sim, juntos. 
—Adeus, irmão. 
—Adeus. 
Dois braços se estenderam, 

dois corpos caíram sem vida. 
Antes de recomeçarem o com- 

bate, os soldados deitaram um 

ao lado do outro, na mesma 
sepultura, proximo da trinchei- 
ra, os últimos Przezinski. 

Trad. por Pires Teixeira 

Leon Malicet 
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AOS» AOKKOft 
AMMOAAATES* 

Tendo terminado o 
quinto acno da sua 
publicação o •itMlAAl. 
íE SlETCiAÇO, pedimos 

pmTsso a todo*? os nos- 
sos estimados assignan- 
tes,Stanto d'este «oncc- 
iho'conto dos de fora. c 
bem assim aos dos dilfe- 
rentes pontos do Krazll, 
com excepção dos do Pa- 
rá, a fineza de satisfaze- 
rem a Importância das 
suas asslgn aturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas e tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acqulesccncia 
a este pedido. 

S É EDACÇÃO 

Será verdade? 

Diz-se que o sr. ministro da 
fazenda, attendendo ás justas 
reclamações do publico, conse- 
guiu que a direcção da alfan- 
dega de Lisboa fizesse baixar, 
em ordem de serviço, a todas 
as dependências dkiquella casa 
fiscal, uma relação dos typos 
de pbosphoros fixados por lei 
para a fabricação no paiz, evi- 
tando assim o escandaloso rou- 
bo que se fazia aos consumi- 
dores. 

Se assim acontecer, o que já 
não é sem tempo, é caso para 
fazer rasgados elogios ao il lus- 
tre ministro, mas por aqui, 
poremquanto^jMíiríe/ general 
em Abrantes... 

Posse 

Já tomou posse do logar de 
escrivão de direito na comarca 
de Villa Nova de Cerveira, o 
nosso amigo sr. Luiz Augusto 
Gomes, apreciável cavalheiro 
da villa de Monsão. 

Que seja feliz, é o que sin- 
ceramente lhe desejamos. 

—— 
llcvista Académica 

Recebemos a visita d^ste 
nosso estimado collega, que 
muito agradecemos e, gostosa- 
mente, vamos permutar. 

—— 
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Gomes de Sonsa e Castro, de 
Remoaes; Luiz Vicente Rodri- 
gues, de Prado. 

Partida 

Com destino á cidade do Pa- 
rá, Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil, partiram d'aqui 
ante-hontem os nossos estima- 
dos amigos e assignantes srs. 
Joaquim do Carmo Alvares de 
Barros e Manoel José Alves. 

Sentimos deveras a sua au- 
sência e, fazendo votos porque 
encontrem os seus negocios á 
medida dos seus desejos, agou- 
ramos-lhes feliz viagem e que, 
em breve, tenhamos o prazer 
de os poder abraçar. 

São estes os nossos mais ar- 
dentes desejos. 

As vletima» do sr. minis- 
tro das obras publicas 

g 
Eis o res'-'"ido das medida 

de salvaçu. cretadas pelo sr. 
ministro das obras publicas; 

1."—João Antonio d^lmei- 
da, apontador dobras publicas, 
suicidou-se por ter sido despe- 
dido do serviço pelo respectivo 
ministro. 

2.°—José dos Santos, ex- 
apontador de 2.a classe nas 
obras de Queluz, pôz termo á 
existência, antevendo uma mi- 
séria próxima para a esposa e 
filhinhos! 

3.a—Antonio Pedro, car- 
pinteiro, envelhecido no servi- 
ço das obras publicas, tendo 
sido despedido, recolhera a ca- 
sa e, sendo accommettido dhtma 
congestão, falleceu pouco de- 
pois! 

Não fazemos commentarios. 

Lnctuosa 

Depois de prolongados sof- 
frimentos, falleceu no domin- 
fo passado, na sua casa em 

'enso, o sr. João Esteves Cor- 
deiro, abastado proprietário 
d^quella freguezia. 

Era um perfeito caracter, 
muito jovial e possuidor das 
mais distinctas qualidades, mo- 
tivo porque se torna muito 
sentida a sua falta. 

A toda a família enluctada 
enviamos a expressão mais sin- 
cera do nosso profundo pezar. 

* 
O seu funeral, que teve lo- 

gar na segunda feira ultima na 
cgreja d^quella freguezia, foi 
muitíssimo concorrido, tanto de 
ecclesiasticos como de particu- 
lares d^ste concelho e do de 
Monsão. 

A armação d^greja foi con- 
fiada á empreza funerária mon- 
sanense, da qual é seu proprie- 
tário o rev. José Caetano Es- 
teves, d^quella villa. 

Hr^QJJIETIES 

—Para o Pará, parte de 
Leixões, no dia o de tarde, o 
vapor inglez «Jerome,» de- 
vendo sair de Lisboa na tarde 
do dia onze. 

As cartas para aquelle desti- 
no, devem ser postas no cor- 
reio até á noite do dia nove. 

—Da mesma procedência, 
partio com destino a Lisboa o 
vapor «Camefense,» devendo 
chegar as cartas de que elle é 
portador, na noite de treze ou 
quatorze, a esta villa. 

O que a llcspanha perde 

O correspondente do Timos 
em Paris, referindo-se ás con- 
dições da paz dos Estados-Uni- 
dos com a Hespanha, diz: Nun- 
ca nação alguma se fez senho- 
ra de tão grandes thesouros 
em tão pouco tempo. 

E acrescenta: 
Os territórios de que se 

apoderam os Estados-Unidos 
levam-lhe too milhões de dol- 
lars e 12 milhões de habitan- 
tes. Dentro em breve aquella 
riqueza será equivalente a qua- 
tro ve^es o que a França teve 
de pagar d Allemanha como 
indemnisação de guerra! 

nciirrance 

Teve a sua delivrance, no 
dia 26 do mez findo, dando á 
luz, com muita felicidade, uma 
robusta creança do sexo mas- 
culino, a presada esposa do 
sr. Avelino Domingues Lou- 
renço, nosso estimado patrício 
residente nos Arcos de Val-de- 
Vez. 

Desejamos-lhe mil venturas 
e, a seus extremosos paes, en- 
viamos nossas sinceras felicita- 
ções. 

A Ttoda d'flIoJe 

Recebemos o n.0 34 d^sta 
excellente revista de. modas que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos ás nossas estimá- 
veis leitoras. 

—— 
Foi determinado que no dia 

3i do corrente cesse a valida- 
de das estampilhas do imposto 
de sello actuaes, começando no 
i.0 de Janeiro as que hão de 
servir para 1899. 

nisci-Ja 

De novo imploramos dos, 
nossos estimáveis leitores uma 
esmolla para o infeliz Manoel 
Joaquim Rasella (o Villa Real), 
morador em Fiães, que se vê a 
braços com uma terrível en- 
fermidade e atroz miséria. 

mm MUNicirAL 

Sessão de 30 de 
novembro 

Presidência do sr. Victorino 
Augusto dos Santos Lima, com 
assistência da respectiva aucto- 
ridade administrativa. 

Aberta a sessão, foi lido um 
officio do digno delegado do 
procurador régio iVesta comar- 
ca, pedindo para que se pro- 
ceda ás obras indispensáveis 
nas cadeias d^sta villa. To- 
mado na devida consideração, 
resolveu-se que ficasse encar- 
regado de tacs obras o verea- 
dor Francisco Pires. 

—Foi presente um requeri- 
mento de Francisco José Vel- 
loso, do Outeiro, de Paços, pe- 
dindo licença para fazer um 
rego no caminho publico, no 
sitio da Grovelía, responsabili- 
sando-se por quaesquer pre- 
juízos. Concedida. 

—Outro de Francisco Anto- 
nio Esteves, d^sta villa, pe- 
dindo licença para levantar a 
parede que, no largo da Feira 
Nova, veda uma sua proprie- 
dade, e reabrir a respectiva 
servidão. Concedida, ficando o 
vereador Pires encarregado de 
fiscalisar aquellas obras. 

—Outro do mesmo senhor, 
pedindo licença para minar, á 
face do caminho publico, na di- 
recção de Norte a Sul, na sua 
propriedade chamada do «Ca- 
neiro», d,esta villa. Concedida, 
obrigando-se ás condições que 
lhe forem estipuladas. 

-—Foi presente uma recla- 
mação do proprietário d^ste 
jornal contra o orçamento or- 
dinário para o proximo anno 
de 1899, pedindo para que no 
mesmo seja incluída a verba 
de T2i§940 reis, proveniente da 
publicação dos nomes dos man- 
cebos recenseados para o ser- 
viço militar no anno de 1896. 

Pedida a palavra pelos srs. 
vereador Pires e administrador 
do concelho, por aguelle foi 
dito que era de opinião se con- 
sultasse, sobre o assumpto, o 
mesmo sr. administrador, e 
por este, depois de devidamen- 
te examinado o livro das actas 
c orçamento d^quelle anno, 
bem "como o agora em recla- 
mação, foi dito: que a verba 
destinada para taes annuncios 
é excessivamente diminuta e 
poiisso, e porque lhe parecia 
que tal reclamação devia ser 
attendida, era suá opinião que 
a verba de 20^000 reis a elles 
destinada devia ser augmenta- 
pa para 3oí5ooo réis, com o que 
toda a vereação concordou ple- 
namente. 

Os nossos agradecimentos, 
pois, áquella auctoridade, por 
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Mas a algazarra, que se sen- 
tia na rua, augmentava a cada 
instante; os gritos dos furiosos, 
os gemidos das virtimas pene- 
travam até ao gabinete, e mos- 
travam que o perigo era im- 
minente. 

—«Sahir agora á rua, diz a 
senhora Quevedo, seria o mes- 
mo que ir encontrar a morte 
á porta da casa. 

—E quererias tu antes, que 

ter feito inteira justiça á nossa 
reclamação. 

—Um requerimento do rev. 
Francisco Antonio Gonçalves, 
da freguezia de Prado, pedin- 
do para que o seu nome seja 
eliminado do rol das contribu- 
intes por derrama camararia. 

O sr. administrador pede a 
palavra, examina a respectiva 
lei e diz que o requerente se 
equivocou no seu pedido, em 
face da mesma lei, mas exami- 
nando melhor, concluiu por di- 
zer que attendendo ao que dis- 
põe o artigo tal, entende deve 
ser attendido, mas o melhor é 
deixar o assumpto para se re- 
solver na próxima sessão, afim 
de ser devidamente estudado. 

—Pelo vereador Pires foi 
dito; que tendo elle, o sr. pre- 
sidente e vice-presidente fica- 
do encarrega los dos trabalhos 
da estrada de Prado a Pader- 
ne, se compromelteram com o 
sr. Manoel José Novoas do Ou- 
teiro^aquella freguezia, a dar 
lhe a quantia de 12:^000 réis 
para mandar proceder á obra 
accrescida nhtma sua proprie- 
dade e ponsso propunha para 
que tal quantia lhe fosse paga. 

Resolveu-se affirmativamen- 
te, caso tal verba se achasse 
devidamente auctorisada e ap- 
provada superiormente. 

—Disse mais o mesmo ve- 
reador que achando-se justa a 
casa onde serão installadas as 
repartições de fazenda e ad- 
ministração do concelho pro- 
punha para que o arrendo da 
mesma se enectuasse por es- 
paço de cinco annos. 

Deliberou-se que ficasse en- 
carregado de firmar tal con- 
tracto o sr. vice-presidi ntc. 

Vada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

■s 
Sessão extraordinária de 

3 de dezembro 

Presidência do sr. Victorino 
Augusto dos Santos Lima, com 
assistência da auctoridade ad- 
ministrativa. 

Por aquelle foi dito que a 
presente reunião tinha por fim 
tomar-se conhecimento cpuma 
mina em construcção na qulnfa 
do sr. Miguel d^Araujo Cunha, 
em S. Julião, pois lhe constava 
que a mesma muito podia preju- 
dicar, se não tinha prejudicado 
já, a nascente da mina que 
abastece o chafariz publico e 
marcos fontenarios d^sta villa. 

Resolveu-se que a camara, 
acompanhada d^quclla aucto- 
ridade e do ex.mo sr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, como 
seu advogado, fosse examinar 
o local e, por pessoa compe- 
tente, fosse a mesma mina, 
em construcção, examinada, 
afim de se deliberar o que 
houvesse por convenieute. 

Depois de devidamente exa- 

elles viessem assassinar-me 
n,este gabinete? 

D. Thomaz abraçou triste- 
mente sua mulher, e sahiu por 
uma porta trazeira, que dava 
para um beco pouco frequen- 
tado: teve assim a felicidade de 
afastar-se do bairro em que mo- 
rava; mas não bastava isso; era 
preciso sair de Madrid, e como 
não tinha passaporte, por toda 
a parte encontrou obstáculos 
invencíveis. N^sta perplexida- 
de, e no meio dos perigos, que 
o cercavam, o que devia elle 
fazer? Procurar a cisa de um 
amigo? Seria isso compromet- 
tel-o, sem se salvar a si mes- 
mo. 

Entre os mais decididos par- 
tidaristas do governo absoluto, 
havia um D. Cesar de Fuentes, 
inimigo pessoal de D. Thomaz, 
porém homem honrado. Foi 
em casa deste que elle resol- 

minada, deliberou a camara 
que se procedesse, judicialmen- 
te, ao embargo de tal obra, ou 
mina em construcção e que, 
em seguida, se intentasse con- 
tra o sr. Miguel d^raujo Cu- 
nha, a competente acção. 

Impostos mimlclpaes 

Gomo tínhamos annunciado, 
no ultimo domingo, 4 do cor- 
rente, á porta da camara mu- 
nicipal d1 este concelho, teve 
logar a arrematação dos im- 
postos municipaes a cobrar r.o 
proximo futuro anno de 1899, 
sendo arrematante o nosso pre- 
sado amigo sr. João da Cunha 
Morães, da villa de Monsão, 
pela quantia de 2:011^000 rs. 

—— 

Nomeação 

Foi nomeado escrivão e ta- 
bellião do juizo de direito da 
comarca de Monsão, o nosso 
dedicado amigo sr. Bernardino 
Augusto Teixeira e Silva, pre- 
sado filho do sr. dr. João Ma- 
noel Teixeira e Silva, ex-escri- 
vão de direito d^quella comar- 
ca. 

Não podia ser mais acerta- 
da^tal nomeação. 

Bernardino Teixeira, modés- 
tia á parte, é um excellente ra- 
paz, (desculpe-nos o nosso ami- 
go tanta franqueza) e possue 
um avultado numero de quali- 
dades e finos dotes de coração 
que nem a todos, dizemol-o 
ousadamente, é fácil grangear, 
motivo porque felicitamos mui 
cordealmente os povos da co- 
marca de Monsão, e, sincera- 
mente, aquelle nosso amigo por 
ver realisados os seus mais ar- 
dentes desejos. 

—— 

«lurados "commerclaes 

Eis a relação dos jurados 
commerciaes que teem de ser- 
vir no proximo futuro anno de 
1890, a cuja eleição se proce- 
deúna dias no tribunal judicial 
d,eáta comarca: 

Dr. José Joaquim Gomes, dr. 
Antonio Joaquim Durães, dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima, 
Domingos Ferreira d'Araujo, 
Feliciano Candido d1 Azevedo 
Barroso, Antonio Joaquim Es- 
teves, Antonio Felippe de Bar- 
ros, Victorino Augusto dos San- 
tos Lima e Francisco Pires, de 
Melgaço; Maximiano Fernandes 
Pereira e Antonio Manoel Es- 
teves Cordeiro, de Penso; An- 
tonio Corrêa dos Santos, An- 
tonio Augusto d'Araujo, Julio 
Augusto de Sousa Víanna e 
Antonio Luiz Moreda, de Ghris- 
toval; João Antonio do Val,Jo- 
sé de Sá Sotto Maior e Bal- 
thazar Luiz d'Araujo Azevedo, 
de Paderne; Bernardo Antonio 

veu buscar um asilo. Bateu á 
porta, e sem se fazer annun- 
ciar, entrou precipitadamente 
na sala em que D. Cesar esta- 
va só com sua filha D. Sera- 
phina, menina de dezessete an- 
nos, e dotada de uma belleza 
perfeita. 

—«D. Cesar, lhe disse elle, 
nós somos inimigos declarados; 
e com tudo venho dar-vos uma 
prova do conceito em que vos 
tenho. Sabeis o que se passa 
em Madrid, e que por toda a 
parte se perseguem os liberaes, 
como se foram féras bravias: 
só em vossa casa eu poderei 
salvar-me da morte que me 
ameaça. Se me enganei em mi- 
nhas esperanças; se não mere- 
ceis a confiança e estimação de 
que hoje vos dou tão manifesto 
testemunho, mandai-me assas- 
sinar pelos vossos criados, que 
ainda assim vos deverei o fa- 

vor de escapar aos insultos e 
aos tormentos, que nas ruas 
me faria soffrer uma multidão 
desenfreada. 

—Senhor, respondeu D. Se- 
rafina, bem haveis feito em 
confiar na honra de meu pai. 
Podeis estar seguro em nossa 
casa; nós vos salvaremos. 

—Cavalheiro, diz D. Cesar 
com dignidade, por certo que 
sabeis vós apreciar a nobreza 
do caracter hespanhol. Pois que 
haveis entrado o lumiar da mi- 
nha porta, sois para mim uma 
pessoa sagrada: esta casa será 
o vosso asilo.» 

Mas em tempos como aquel- 
le não havia em Madrid asilo 
algum para os homens do par- 
tido das côrtes. Não tinha D. 
Cezar bem acabado de falar, 
que uma turba de furiosos ac- 
clamadores do rei absoluto, 
que havia reconhecido D. Tho- 

maz, invadiu a casa de D. Ce- 
zar de Fuentes, e atropelando 
os criados, penetrou tumultuo- 
samente até á sala. 

—«Eil-o cá está, eil-o cá es- 
tá! exclamou um dos sicários; é 
D. Thomaz de Quevedo, um 
deputado das côrtes, um he- 
rege, um republicano, que ju- 
rou a constituição. D. Cesar, 
entregai-nos esse homem.» 

D. Cesar, por um heroico 
impulso de generosidade, se 
co llocou diante de D. Thomaz, 
e cobrindo-o com seu peito das 
espadas e punhaes dos furio- 
sos, respondeu com nobre alti- 
/ez. 

—«Sahi d^qui senhores: eu 
vol-o ordeno em nome d^l-rei, 
de quem sabeis que sou aju- 
dante de campo, e fiel servi- 
dor. Sahi sem demora. 

(3) Continua 


